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   “O Espiritismo é uma alavanca que afasta as barreiras da cegueira. A preocupação com as questões morais está inteiramente para ser criada. Discute-se a política, que examina os interesses gerais; discute-se os interesses particulares; apaixona-se pelo ataque ou pela defesa das personalidades; os sistemas têm os respectivos partidários e os respec-tivos detradores. Mas as verdades morais – as que são o pão da alma, o pão da vida – são deixadas na poeira acumulada durante os séculos.”




  





  Jean-Jacques Rousseau (1712 / 1778)




  Mensagem copilada de 




  “O Livro dos Médiuns”, de Allan Kardec




  Apresentação da 1ª Edição




  Numa demonstração de apreço – acreditamos que devido à nossa lide de meio século de estudo e divulgação da Doutrina Espírita – fomos solicitados a fazer a apresentação deste trabalho, o qual, para o Grupo Espírita de Estudos de Ética (GEEET) – que o empreendeu –, foi objeto de especial atenção.




  O objetivo específico é a contextualização dos textos básicos da moral espírita como um código voltado para a universalidade.




  Inquestionavelmente, o intento se reveste de elevada significação consubstanciada na Lei Divina ou Natural, fundamento do Espiritismo que está realmente acima de qualquer variação temporal.




  A moral é inerente à natureza do espírito, atributo ainda latente, que precisa ser alcançado mediante a lúcida consciência. Para isso é imprescindível que, sem postergação, o espírito se empenhe no próprio autoconhecimento, transformando a potência em ato, a virtualidade em realidade, porque esse é o determinismo da superior destinação: a perfeitabilidade. Daí a evidência de que toda reflexão e a análise dessa temática extrapolem qualquer pretensão de natureza sectária.




  Sobre esta questão é oportuno reportarmo-nos às palavras de Allan Kardec ao esclarecer, na introdução de “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, o objetivo da obra: “Se as quatro primeiras partes dos Evangelhos têm sido objeto de discussões, a última – a moral – permanece inatacável. Diante desse código divino, a própria incredulidade se inclina: é o terreno em que todos os cultos podem se encontrar, a bandeira sob a qual todos podem se abrigar, por mais diferentes que sejam as crenças, porque nunca foi objeto de disputas religiosas, sempre e por toda parte provocadas pelos dogmas. Aliás, se a discutissem, as seitas encontrariam nela a própria condenação, porque a maioria delas está mais interessada na parte mística do que na parte moral, que exige a reforma de cada um. Para os homens em particular, é uma regra de conduta, que abrange todas as circunstâncias da vida privada e da vida pública, o princípio de todas as relações sociais fundadas na mais rigorosa justiça. É, enfim e acima de tudo, o caminho infalível da felicidade a ser conquistada, uma ponta do véu levantada sobre a vida futura. É essa a parte que constitui objeto exclusivo desta obra”.




  Acresce ainda que o trabalho do GEEET re-presenta o que há de mais essencial nessa fase de transição em que vive a humanidade.




  Conforme registrou Allan Kardec na página 378 do volume 12 da “Revista Espírita” (EDICEL, dezembro de 1863), “o sexto e último período do Espiritismo será o da regeneração social, que abrirá a era do século vinte”. Essa previsão caracteriza a síntese da Codificação Kardecista: “O Espiritismo é uma doutrina científica e filosófica de consequência moral”.




  Apreendese, pois, que a vivência da concepção moral do Espiritismo em todos os planos da vida é uma forma de superar o processo do sistema imperante no nosso mundo, em que o arbítrio de uns poucos aliena a ciência, a tecnologia, as correntes culturais e filosóficas, assim como as seitas religiosas. É o poder econômico subvertendo, com o pragmatismo dele, todos os valores éticos, tirando de um imenso contingente de seres humanos a condição de sujeitos, transformando-os, por um processo de desumanização, em párias, em excluídos dos direitos sociais.




  Entretanto, a conquista dessa transformação somente será alcançada mediante uma ação consciente e dinâmica, capaz de superar esse estágio de “prova e de expiação”. Essa ação precisa transpor os limites de espaço e de tempo. Deve ser um estado de espírito, uma conduta. É – na expressão do professor José Herculano Pires – a pedagogia do contágio, atribuída a Jesus de Nazaré.




  Para os espíritas em particular, o objetivo desse trabalho é propiciar uma percepção lúcida e integral, isto é, a interação das linhas mestras do pensamento doutrinário com a práxis moral, o que quase sempre nos escapa quando a leitura e o estudo são feitos de forma periférica e mecânica – sem espírito investigador e senso de criticidade –, predominando a memorização sem assimilação do verdadeiro conteúdo.




  A pesquisa realizada pelo GEEET se processou em torno de “O Livro dos Espíritos”. Sobre esse aspecto e face a possíveis indagações do porquê desse critério não ter se estendido às demais obras da codificação, cabe-nos relembrar que “O Livro dos Espíritos” é o edifício da Doutrina Espírita. É o código básico de um novo ciclo da ascensão humana. Todas as demais obras são subsidiárias: desenvolvimento e desdobramento do núcleo central, como têm assinalado vários estudiosos.




  A tomada de consciência desse fundamento assume tal significação, que o GEEET julgou de expressiva relevância incluir, como capítulo final do trabalho, uma compilação do texto intitulado “Estrutrutura e sentido de ‘O Livro dos Espíritos’”, que produzimos para o Centro de Estudos e Pesquisas Espíritas (CEPE) – com os objetivos de estudo e divulgação – e que também foi motivo de uma homenagem que o programa radiofônico “Projeto Futuro” transmitiu por ocasião dos 135 anos de “O Livro dos Espíritos”.




  Expressando nessa singela apresentação o nosso reconhecimento pelo gesto fraternal do GEEET, saudamos-o pela valiosa iniciativa, com a nossa visão voltada para uma auspiciosa perspectiva da Civilização do Espírito.




  





  Divinópolis (MG), 2 de maio de 2000.




  José Carlos Pereira integrante do Grupo de Cultura Espírita




  “Professor Cícero Pereira”




  Prefácio da 1ª Edição




  A Filosofia, além de ser a mãe de todas as ciências, é exclusividade do ente humano, do ser pensante, daquele que sabe e sabe que sabe, que carrega consigo um passado, vive um presente e projeta o próprio futuro. Coisas ainda fora do alcance dos outros seres da criação.




  Em se tratando de ética – e mais especificamente de ética espírita –, pode-se imaginar a empreitada difícil proposta pelo GEEET a si mesmo ao elaborar o texto que – esperamos – será lido com prazer da primeira à última linha.




  As diversas correntes filosóficas por si só tornam a tarefa bastante complexa e o esforço de garimpar aquilo que é particularidade da Doutrina Espírita torna o trabalho ainda mais difícil. Entretanto, o resultado é o que o leitor tem em mãos.




  Com certeza, não é a última palavra sobre o assunto nem apresenta questões fechadas, como observará o leitor atento. É uma reflexão fundamentada sobre a obra básica do Espiritismo, com uma proposta de continuidade individual.




  Como é sabido, a ética espírita absorveu influências de vários pensadores. No nosso entender, o pensamento de Platão (429 / 347 a.C.) e, mais modernamente, de John Locke (1632 / 1704) e de Immanuel Kant (1724 / 1804) se apresentam com maior constância e, em certos pontos, sobressaem à contribuição de outros pensadores. Mas essa não é mais do que uma opinião, o parecer de um apreciador de Filosofia.




  O que os autores da presente obra esperam é que ela se torne um ponto de partida para reflexões outras, que sejam úteis no dia-a-dia de cada um, auxiliando na filosofia da ação. Não exatamente para a criação de éticas pessoais, mas para a formação de diretrizes que contribuam para uma vida melhor e uma sociedade mais justa.




  





  Paulo Roberto Santos - Sociólogo e professor universitário




  Introdução da 1ª Edição




  Para falar sobre este estudo é necessário, primeiramente, conhecer o Grupo Espírita de Estudos de Ética (GEEET). Ele surgiu no começo do ano 1997, na cidade mineira de Divinópolis, sendo formado por pessoas espíritas que se interessam pelo estudo mais profundo e especializado sobre a temática “Ética”.




  Os objetivos foram definidos como:




  1 – estudar, fundamentar e sistematizar a ética espírita de acordo com os rigores próprios dos métodos científicos e filosóficos;




  2 – ser um núcleo de discussões e de reflexões sobre questões éticas da atualidade;




  3 – divulgar os resultados para a comunidade espírita.




  O primeiro ano de estudo foi dedicado a uma análise comparativa e histórica das escolas éticas, enfatizando a ética das virtudes, de Aristóteles, a ética do dever, de Immanuel Kant, e a ética utilitarista, de Jeramy Bentham.




  O segundo e o terceiro anos, ao estudo da moral contida em “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec.




  “O Livro dos Espíritos” foi escolhido para o estudo e a tradução de Salvador Gentile (IDE Editora, 108.ª edição) foi escolhida devido ao fato de ela ser uma das traduções mais disseminadas.




  A metodologia adotada foi a seguinte. Inicialmente fizemos um trabalho de seleção em “O Livro dos Espíritos”. O trabalho consistiu na leitura e na seleção de todas as partes (itens ou perguntas), que explicitamente contêm alguma informação relativa à ética. Essa atividade foi realizada, separadamente, por todos os membros do GEEET.




  Não houve a pretensão de selecionar todos os itens referentes a conteúdos morais, mesmo porque, implicitamente, quase todas as informações do livro possuem consequências morais, No entanto, foram selecionados aqueles que, a partir da análise do GEEET, revelaram-se como os mais relevantes.




  Depois, cada pergunta, cada resposta e cada parágrafo foram selecionados, buscando-se sintetizar deles o enunciado moral, a ser transformado numa afirmação simples e clara, que possa traduzir a recomendação ou o princípio ético explícito e objetivo ali contido.




  Na grande maioria dos casos, os enunciados éticos (texto interpretado) são quase exatamente iguais às citações (texto original de “O Livro dos Espíritos”).




  Em alguns casos, o enunciado difere da citação quanto à forma, mas não quanto ao sentido ético. Por isto nos colocamos à disposição para debatermos e até mesmo para alterarmos o texto dos enunciados em que se demonstre uma melhor redação.




  Finalmente, os enunciados foram distribuídos em dez capítulos: 1) Felicidade, 2) Evolução, 3) O livre-arbítrio, as ações e respectivas consequências, 4) Educação, 5) O bem e as virtudes, 6) As paixões e os vícios, 7) Leis naturais, 8) A razão e o conhecimento, 9) Reencarnação e 10) Mediunidade, os quais foram divididos em itens de questões pertinentes para facilitar as pesquisas.




  Para cumprir o terceiro objetivo foi que este livro surgiu como um produto dos três anos de estudos.




  Porém, antes de avançar, são necessárias algumas informações sobre o universo da ética, para que o leitor possa melhor entender a moral espírita contida em “O Livro dos Espíritos”.




  Acostumamo-nos a falar e a escutar, num sentido de cobrança, broncas e brigas: “Você não tem moral! ”, “‘Cadê’ sua ética? ”. Desse modo fazemos com que as palavras percam o valor no desgaste social.




  Quando convocados a redigir um texto, focalizando termos em nível filosófico, somos tomados de total desorientação. Afinal, trata-se de assunto amplo, com um campo imensurável para o conhecimento humano.




  Como quase todas as escolas de pensamento filosófico, as questões sobre “ética” – enquanto Filosofia – tiveram origem na Grécia antiga. Os primeiros pensadores gregos, quando conseguiram ultrapassar os limites do mito, voltaram o exercício intelectual para a tentativa de explicar os fenômenos naturais. Eles ficaram conhecidos como naturalistas ou pré-socráticos.
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